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    Agradecemos a todos que semearam esperanças e incentivo em nossos caminhos. Dom Eugenio Rixen, Ir. Cida Barboza, Cícero Pina e a catequista Creuza Arrais.


    Dedicamos esta obra às nossas mães, Maria Tereza Calandro e Edilce Siles Ledo, nossas primeiras catequistas. Com elas aprendemos a “re-alinhavar” a vida e alimentar a fé.

  


  
     APRESENTAÇÃO


    “Nosso coração arde quando Ele fala,


    explica as Escrituras e parte o pão” (Lc 24,32-35).


    Paixão pelo irmão, pela Igreja-povo, pela catequese, principalmente, paixão pela causa de Jesus Cristo é o que move estes jovens padres a escreverem este livro. É um livro endereçado aos catequistas que querem alimentar seu espírito, seu saber, sua imaginação, sua sensibilidade para sentirem-se sintonizados com o mundo e dialogarem com ele, refletirem sobre ele, mas também desfrutarem do prazer que uma boa formação pode lhes proporcionar.


    Sempre os ouvi falar com paixão e encantamento sobre a catequese, particularmente a catequese conforme as idades. O presente escrito é como se fosse o relato da prática destes dois padres catequistas que realmente acreditam que “Deus se manifesta ao homem e à mulher, se revela a si mesmo, quer fazer com o homem e a mulher um pacto de amor e fidelidade: quer entrar em comunhão com eles, fazendo deles participantes de sua natureza divina”. Argumentam e dialogam em favor de uma catequese permanente, continuada, conforme as idades e que, acima de tudo, seja evangelizadora. Uma catequese que emancipe, que contribua para a construção de sujeitos de sua própria história, sujeitos reflexivos, criativos, investigativos, interativos. E assim pensando, agem: é preciso, urgentemente, dar instrumentos ao catequista, para que a evangelização aconteça com leveza e competência.


    Neste livro, os autores, que acreditam no trabalho pedagógico na catequese, apresentam, para cada tema abordado, um consistente texto de suporte teórico perpassando pelo eixo dos desenvolvimentos pessoal, social, emocional e afetivo. Em um segundo momento, sugerem uma vivência do tema com o passo a passo bem descrito, linguagem clara, objetiva e de fácil aplicação.


    “É preciso pensar nas crianças como interlocutores de uma mensagem e não como depósitos de doutrinas e sacramentos, pois temos que buscar para a primeira e segunda infâncias uma catequese que conduza a uma vida de fé, que parta da existência e da experiência e seja alimentada, iluminada pela Sagrada Escritura”. Com esta afirmação, os autores concebem a catequese com crianças. Nesta fase da vida é que deve acontecer a inserção do homem e da mulher na vida cristã, não de forma fragmentada, objetivando apenas os sacramentos por si sós, mas uma catequese que acompanhe a pessoa pela vida toda, inserido-a na vida em comunidade, sendo os sacramentos uma consequência desta caminhada.


    Que bom poder sonhar uma catequese que seduza a pessoa desde a sua mais tenra idade e a acompanhe por toda a vida: uma catequese permanente, continuada e conforme as idades. É este o modelo proposto por estes jovens padres: “precisamos pensar em uma catequese infantil inicial capaz de diagnosticar a etapa ou a fase em que se encontra a criança em sua dimensão existencial, buscando compreender suas necessidades, tendo-as como ponto de partida para desenvolver os encontros de catequese”.


    Seguem apresentando as orientações para o “estudo do material” nele contido, para que o leitor entenda o “método de estudo” utilizado. Apaixonados, dinâmicos e persistentes, vão em frente, sempre buscando inovações que aproximem e apaixonem catequistas e catequizandos. Nesta linha de pensamento, trouxeram o PSICODRAMA como método para os encontros de catequese, “pois temos aí uma fonte de estudo (...) dos trabalhos com grupos, já que nossos encontros acontecem em grupo”. Propõem “que o estudo destes temas seja inspirado no sociodrama e jogos dramáticos, apresentando vivências que ajudam no desenvolvimento da espontaneidade e criatividade do catequista, no processo de formação e construção do seu papel na comunidade, no grupo, na sociedade”, ressaltando que “Tais vivências nascem da realidade de cada grupo” . Com esta proposta de ação, buscam o despertar da criatividade e da espontaneidade do catequista, uma vez que estes “são os educadores da vida de fé e os corresponsáveis pela inserção de seus catequizandos na vida de comunidade”, portanto, os protagonistas da catequese. E esta, em qualquer fase da vida, deve ser agradável, leve, lúdica, para ser evangelizadora. Neste momento, a catequese deve convidar à permanência na vida cristã.


    Para isto, é necessário se pensar em uma pedagogia adequada a cada fase da vida, particularmente na infância, objeto deste livro. Para maior suporte, os autores trazem informação sobre a infância, em todas as suas etapas, à luz da psicologia da aprendizagem e do desenvolvimento, sem se distanciar das orientações da Igreja.


    Para cada etapa da infância, apresentam orientações para que o catequista possa trabalhar com eficiência os encontros de catequese. São orientações acessíveis, “dicas” de como e o quê trabalhar em cada etapa, respeitando as características, interesses e necessidades das crianças, conduzindo os pequenos ao encantamento por Jesus Cristo, deixando claro que “a criança pequena tem necessidade de ser amada e de amar: é capaz de se maravilhar ao olhar o mundo que a cerca”.


    Creio que chega às mãos dos catequistas um trabalho sério, fruto do conhecimento e da experiência dos jovens autores. É excelente contribuição para os catequistas que acreditam no valor de seu trabalho na missão de evangelizar, e que querem crescer cada vez mais.


    Dom Eugênio Rixen


    Bispo de Goiás, GO


    Presidente da Comissão Episcopal Pastoral


    para a animação Bíblico-Catequética – CNBB


     

  


  
     SIGLAS E ABREVIATURAS


    CDC - Código de Direito Canônico (1983)


    CELAM - Conferência (ou Conselho) Episcopal Latino- Americano


    CNBB - Conferência Nacional dos Bispos do Brasil


    CR - CNBB, Catequese Renovada: orientações e conteúdo (Doc. da CNBB 26, 2002, 35ª edição; 1ª edição em 1983)


    CT - João Paulo II , Exortação Apostólica Catechesi Tradendae (1979)


    DCG - Congregação para o Clero, Diretório Catequético Geral (1971)


    DGC - Congregação para o Clero, Diretório Geral para a Catequese (1997)


    DNC - CNBB, Diretório Nacional de Catequese (2002-2005)


    DAp - Documento de Aparecida - Texto conclusivo da V Conferência Geral do Episcopado Latino- Americano e do Caribe (2007)


    GS - Constituição Pastoral Gaudium et Spes do Vaticano II sobre a Igreja no mundo de hoje


    LG - Constituição Dogmática Lumen Gentium do Vaticano II sobre a Igreja


    P - CELAM, Documento de Puebla (1979)


    RICA - Sagrada Congregação para o Culto Divino, Rito de Iniciação Cristã de Adultos (1973/2001)


    SC - Constituição Sacrosanctum Concilium do Vaticano II sobre a liturgia


    SCALA - Sociedade de Catequetas Latino-americanos


    SD - CELAM, Documento de Santo Domingo (1992)


     

  


  
     INTRODUÇÃO


    Adentrar no universo infantil para nós adultos é tarefa nada fácil, pois temos a tendência de olhar para esta realidade da vida com os nossos olhos de adultos. Nossa intenção neste material de estudo é oferecer a você catequista1 meios que o ajudem a compreender o universo infantil e assim indicar pistas de ação para a sua ação evangelizadora.


    Entendemos que a catequese é para toda a vida, e deve iniciar no princípio da vida, por isso dividimos nosso estudo em três partes: catequese com mães gestantes, catequese com a primeira infância e catequese com a segunda infância.


    Catequese com mães gestantes quer nos ajudar a compreender que a educação da fé tem seu início já na barriga da mãe.


    A primeira infância é o período adequado para rea­lizar o despertar religioso das crianças, que se caracterizam “aos olhos da fé e da própria razão por ter a graça de uma vida que começa, da qual brotam possibilidades admiráveis para a edificação da Igreja e humanização da sociedade” (DGC, n.177).


    A primeira e a segunda infâncias, continua o Diretório, “compreendidas e tratadas ambas segundo seus traços peculiares, representam o tempo da chamada primeira socialização e da educação humana e cristã na família, na escola e na comunidade cristã, e por isso é necessário considerá-la como momento decisivo para o futuro da fé”(DGC, n.178).


    Há uma necessidade real de uma catequese continuada, permanente, que leve em conta toda a vida da pessoa; no entanto, ainda encontramos uma catequese fragmentada em uma busca apenas dos sacramentos. É preciso, urgentemente, tirar da mensagem da catequese este ranço da história que pensa em catequizar como doutrinar; queremos pessoas convictas de uma mensagem, e apaixonadas por Jesus.


    É preciso pensar nas crianças como interlocutores de uma mensagem e não como “depósitos” de doutrinas e sacramentos, pois temos que buscar para a primeira e segunda infâncias uma catequese que una vida e fé, que parta da existência e da experiência e seja alimentada, iluminada pela Sagrada Escritura.


    A infância constitui o tempo da primeira socialização, da educação humana e cristã na família, na escola e na comunidade. É preciso considerá-la como uma etapa decisiva para o futuro da fé, pois nela, através do Batismo e da educação familiar, a criança tem sua iniciação à vida cristã. Ao final da segunda infância, uma fase curta mas efervescente do desenvolvimento humano, começa, em geral, o processo de iniciação eucarística. É nesta idade que se atinge o maior número de catequizandos e há o maior envolvimento de catequistas, por causa da Primeira Comunhão Eucarística, que não deve ter caráter conclusivo do processo catequético, mas a continuidade com uma catequese de perseverança que favoreça o engajamento na comunidade eclesial (DNC, n. 199).


    A catequese conforme as idades é uma exigência essencial para a comunidade cristã. Leva em conta os aspectos, tanto antropológicos e psicológicos como teológicos, para cada uma das idades. É necessário integrar as diversas etapas do caminho de fé. Esta integração possibilita uma catequese que ajude cada um a crescer na fé, à medida que vai crescendo em outras dimensões da sua maturidade humana e tendo novos questionamentos existenciais (DNC, n.180).


    Desejamos que este estudo ajude os catequistas a compreender o universo infantil, dentro das suas várias dimensões no desenvolvimento humano, sendo elas: física, psicológica, social e de fé.


    Leia atentamente as orientações para a aplicação do material com os outros catequistas. Oferecemos aqui encontros vivencias para que vocês, catequistas, aprofundem a teoria estudada.


    
       1. Utilizaremos o termo catequista referindo-nos aos dois gêneros.

    

  


  
     ORIENTAÇÕES PARA O ESTUDO DO MATERIAL


    Para este estudo, propomos a utilização de vivências com base no psicodrama. O psicodrama pode ser entendido como um método de ação que tem por objetivo explorar a “verdade” das relações interpessoais e de mundos particulares através de métodos dramáticos. Mas, como o nosso trabalho tem como foco o papel do catequista na vida da comunidade, nós adotamos um método, que surge do psicodrama, conhecido como sociodrama.


    O verdadeiro sujeito de um sociodrama é o grupo. Por isso propomos que o estudo destes temas sejam inspirados no sociodrama e em jogos dramáticos, sugerindo vivências que ajudam no desenvolvimento da espontaneidade e criatividade do catequista no processo de formação e construção do seu papel na comunidade, no grupo, na sociedade.


    Defendemos a ideia de que viver e teorizar nos aproximam do tema de tal maneira que possa fazer parte de nossas vidas. Teorizar-viver, viver-teorizar é a proposta e método de estudo que queremos apresentar neste tra­balho.

  


  
     1. O que é uma vivência?


    Todos nós estamos acostumados com as dinâmicas de grupo que têm por objetivo ajudar a quebrar o gelo, desinibir, direcionar para uma reflexão. Neste nosso livro, você encontrará o nome VIVÊNCIA, que é um outro jeito de se trabalhar com grupos. Vamos aqui esclarecer um pouco o que isto significa.


    A vivência tem como enfoque o “aqui e agora”, ou seja, o real acontecendo. A experiência vivenciada é direta, pessoal, imediata, compartilhada pelos membros do grupo, podendo ser comparada, apreciada e validada como base para conceitos e conclusões pessoais e grupais a serem elaborados. Essa experiência possibilita revelar a essência humana e ajudar na transformação dos catequistas.


    A vivência é uma proposta de ação feita ao grupo que ajuda os participantes a se desinstalar, sair do seu individualismo, do seu egoísmo, e relacionar-se com os outros. A pessoa humana é essencialmente um SER COM, um SER PARA, um SER EM, um ser em relação com os outros, um ser que depende dos outros para realizar-se, para amadurecer. As pessoas em geral têm pouca consciência disso e é algo que não se adquire por conceitos teóricos, mas através de uma vivência que mo­difique a mentalidade e proporcione o aprendizado.


    Com a vivência, a pessoa se abre, se sensibiliza a exteriorizar emoções e sentimentos. Pela vivência, o catequista se empenha, se envolve, interage, se percebe dentro e fora do movimento grupal. Há na vivência uma provocação, um chamado para que o catequista se abra à espontaneidade, criatividade e aprendizagem.


    Assim, os grupos, pela vivência, influenciam a maneira pela qual aprendemos. Aprendemos melhor em grupos. Grande parte de nossas experiências de fé, crenças, atitudes e sentimentos adquirimos em comunidade, nos grupos. Pelo fato de fazermos parte de uma comunidade, grupo, modificamos muitas vezes nossas posturas. A experiência do grupo atua sobre nós de tal mo­do que chega a modificar nossos costumes, projeto de vida, maneira de pensar e agir.


    Toda vivência tem que ser planejada a partir de situações concretas da vida, do cotidiano; no nosso caso, partimos da realidade dos catequistas em suas comunidades de fé.


    É importante que o facilitador que conduz os encontros de formação com os catequistas estabeleça um contrato com o grupo, criando regras que ajudarão a preservar a proposta vivencial e a integridade do grupo e de cada um que está participando, sinalizando o que é permitido e o que é proibido: o que é vivenciado no grupo precisa permanecer no grupo.


    Enfim, o caminho que propomos como método é o do aqui e agora, ou seja, trazer presente o que conhecemos das nossas realidades em nossa ação como catequistas para aprofundarmos e melhor atuarmos em nossa ação evangelizadora.
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